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Possuidores de franquia 
PLANO ESPECIAL DA ZONA 
O Papel do Cientologista na Vida 

Há dez anos atrás, por esta altura, eu estava contra a confusão da terceira dinâmica a tal ponto que, alguns meses depois, decidi esquecer os problemas da organização e concentrar-me na pesquisa.

Por causa desta decisão, durante anos ficámos mais pobres em números, mas sem dúvida mais ricos em conhecimento.

Não foi evidentemente bastante para poder ajudar aos problemas básicos de um indivíduo. Havia oito dinâmicas. Era necessário incluir pelo menos algumas das oito dinâmicas antes de podermos ser eficazes. 

E lá para o fim de Junho de 1950 senti pela primeira vez aquela verdade. E a máxima: traz ordem à tua própria casa antes de tentar a ordem na do vizinho. 

Em Junho de 1950 as Fundações já estavam a começar a quebrar sob a entusiástica afluência do público. Eu tinha construído a melhor ratoeira proverbial, e todo o mundo estava a tomar o caminho da nossa porta, e a demolir a porta! 

Sim, nós podíamos fazer maravilhas com as pessoas. As maiores do recente milénio. Mas nós éramos ignorantes para além das duas primeiras dinâmicas. O momento em que procurámos manejar a terceira estávamos feitos.

Isto foi há dez anos atrás. Meses depois daquela data tudo o que restava das primeiras organizações era cascalho e jornais a voar ao vento. 

Eu trabalhei no duro, e estudei e pesquisei, nunca sem amigos, frequentemente ajudado, trabalhando para a frente durante dez anos.

A Primeira Dinâmica, ela própria, flutuou em termos de resultados e estabilizou com uma insuperável tecnologia de processamento. A prova é que a nossa gente está individualmente em melhor forma do que a de qualquer outro grupo. 

Na Segunda Dinâmica, família e sexo, entrámos para uma posição vencedora. Sabemos as respostas para o casamento, crianças e sexo. O material ainda não está todo bastante amplamente publicado, nem mesmo para os Cientologistas, mas está lá e nós estamos a viver vidas melhores. 

A Terceira Dinâmica, grupos, é espectacular a brecha de hoje. Aconteceu tão gradualmente que quase não reparámos que ganhámos. Mas veja: temos uma organização magnífica. Na América, Inglaterra, África do Sul e Austrália temos as organizações quase mais maravilhosas que o Homem já viu para o seu tamanho, custo e defensibilidade. Aqui alcançámos nós uma estabilidade espectacular. Largamente autodeterminada, ainda que cooperando suavemente, estes exemplos de terceira dinâmica estão para as Fundações Junho de 1950 como o Balé Real está para Hiroxima.

Da mesma maneira que podemos apresentar o nosso entendimento que temos da primeira Dinâmica, também apresentamos as nossas organizações com a terceira Dinâmica bem na mão.

A tecnologia da nossa terceira Dinâmica em organizações e no campo é exacta, tão perita quanto o saber de um auditor. E tendo-a aplicado a organizações, estamos agora a aplicá-la ao campo, que é o assunto principal deste boletim. Você, “no campo”, está a ponto de vencer também, com um completo novo nível de política e acção, se quiser: você está a ser incluído nisso. 

A Quarta Dinâmica, Género humano, é agora uma zona compreendida de operação, e é aqui declarada operacional para um Cientologista. O prémio do Homem compreensivo como espécie racial e política, caiu na nossa mão. Não sorria. Eu sei que é um anúncio incrível. Mas factual. 

Na Quinta Dinâmica, a das coisas viventes, tenho feito progressos desde ano passado e agora sei bastante acerca dela. Muitos dos segredos caíram nas nossas mãos. 

Na Sexta Dinâmica, o universo físico, temos durante algum tempo estado bem acima do que eles sabem na física. 

Na Sétima Dinâmica, o espírito, cobrimos esta área muito completamente em 1953-54-55, e ainda é tudo verdade, mas muito avançado para o consumo geral. O melhor registo disto foi na Série de Conferências de Filadélfia, 64 horas em 1953. 

Na Oitava Dinâmica, o Ser Supremo, encontrámos pelo menos a pergunta chave, e, em pouco enquanto, devemos tê-la respondida numa base demonstrável. Longe de ser presunçoso, alguém, nem ateu nem fanático, teve de fazer algumas perguntas, chegando a algumas respostas sem os truques dos interesses pessoais.

Logo você pode ver onde vamos, e ter um conhecimento dos desenvolvimentos, pelo menos de passagem. Estamos aqui na Terra com o maior capital de informação sobre a vida e seus padrões, juntos num pacote factual. 

Agora a pergunta é: o que vamos nós fazer com isto? 

Até termos, demonstráveis, a terceira e quarta dinâmicas tecnicamente na mão, não pudemos responder àquela pergunta. Cada um de nós tem tido a sua própria ideia do que deveríamos estar a fazer com isso, e cada uma dessas ideias está certa na medida em que é certa para cada um de nós. Eu nunca discuti muito este ponto porque não queria meter ninguém na incerteza. Assim, digamos que todas estas ideias estão certas, formando então uma Ideia de Terceira Dinâmica com que todos possamos concordar. 

Melhorar é o denominador comum de todas as nossas ideias. E está claro cada um tem uma zona de interesse onde sente que uma melhoria é mais necessária, ou onde se sentiria mais confortável nesse trabalho de melhoramento. 

E isto é a essência desta Ideia de Terceira Dinâmica. É à primeira vista uma ideia bastante enganosa uma vez que cada um de nós estamos a fazer algo dela.

Mas sejamos muito mais explícitos. E exponhamos uma falácia que há muito nos acompanha como passageiro clandestino.

As pessoas pensam nos terapeutas profissionais como médicos que, alheados de todas as outras preocupações, tratam os doentes. Trata-se de uma ideia muito recente criada, talvez, pelo primeiro bruxo preguiçoso e usada daí em diante pela maior parte dos especialistas nas ciências humanas. E aqui eu quero fazer o as-is e banir essa ideia de entre nós. 

Se somos médicos (o que poderia significar “os reparadores”) então somos médicos na terceira e quarta dinâmicas, e tratamos de primeira e da segunda só para obtermos um melhor funcionamento da terceira e quarta.

E é bastante verdade, e a maioria dos Cientologistas concorda, eu penso com esse conceito. Mas isso é em si mesmo tão novo e moderno quanto dantes foi a ideia de ser um terapeuta profissional para a saúde individual. 
Eu acredito que a nossa organização da terceira dinâmica, incluindo todos os Cientologistas, deveria ser deste modo: 

A Organização Central e Cientologistas do Centro deveriam restaurar os Cientologistas restantes, fazendo administração, instruindo e auditando. Deveria ser introduzida uma instrução a nível profissional de todos os Cientologistas como imperativo. A Organização central e Centro de Audição, casos relativos e dos Cientologistas, quando o quisessem como parte do serviço, deveriam ser especiais. //

Ser treinado e clarificado não exige apoio da próxima zona de acção, entretanto é certo que isto acontecerá. 

O “auditor de campo” deverá ser completamente incluído na actividade geral como uma grande zona dividida em zonas menores especializadas. O “auditor de campo” deverá, é claro, manter um grupo algumas noites (ele achará que tem que o fazer) e não só auditar membros da família, mas manter contactos na zona em fins-de-semana ou à noite. Mas, como se verá, ele estará a desperdiçar tempo tentando ser um prático do tipo terapeuta individual em que só em parte é bem sucedido. Alguns terão, é claro, que trabalhar a tempo inteiro em centros à medida que entramos em acção, mas os centros são mencionados acima como actividade especial junto com as Organizações Centrais. 

Eu sinto que muitos dos Cientologistas devem considerar-se como “terapeutas” na terceira e quarta dinâmicas. E se trabalhamos bem nisso teremos respondido a todas as nossas várias necessidades, e também o teremos realizado na terceira e quarta.

Agora eu não estaria a falar assim disto se não sentisse que o tinha estudado até uma conclusão. 

Consideremos a nossa posição: nós chegamos a um planalto muito especial de conhecimento como foi revisto acima. Dados do nosso saber estão a ser classificados para estas zonas de acção. 
Consideremos a posição do mundo. A história repete-se frequentemente na banda toda. Como Mest foi posto a ajudar demais, chegou-se a um planalto de civilização no qual o indivíduo é reduzido a um número. O fim disto é que as luzes acabarão por sair por entre a falta de iniciativa e capacidade pessoais. 

Nós estamos numa posição fantástica, no momento e lugar certos, para deter este ciclo de decadência na Terra e começar um novo. E acredito que o deveríamos fazer por demais. 

Como? 

Nós somos os mestres de QI e capacidade. Temos perícia. Qualquer de nós poderia seleccionar uma zona da vida na qual estamos interessados e então, entrando nela, trazer-lhe ordem e vitórias.

Está claro que há um pesado desafio para o fazer. Algumas das vitórias seriam dificilmente conseguidas. Mas nós ganharíamos por esse mundo fora se mantivéssemos luminosa a nossa visão. 

A terceira e quartas dinâmicas subdividem-se. Qualquer terceira se divide em muitas actividades e profissões, um bairro, um envolvimento empresarial, um grupo militar, um governo de cidade, etc., etc., etc. A quarta dinâmica divide-se principalmente em raças e nações.

Agora, imagina um Cientologista que apenas se considere um profissional com a finalidade de tratar e reparar, ou até começar outra vez esta terceira e quarta zonas? 

Veja isto: uma dona de casa empregando já com êxito a Cientologia na sua próprio casa e treinada a nível profissional assume, num clube de mulheres, o lugar de Secretária ou alguma posição chave. Ela resolve os negócios do clube aplicando a prática da comm e fazendo a paz, e então incidentalmente à função principal do clube, empurra a Cientologia para uma zona de interesse especial do clube, as crianças, resolvendo casamentos e o que aparece, levando até dinheiro por isso, sendo entretanto, é claro, uma esposa bem sucedida e cooperativa.

Ou isto: Um Cientologista, um executivo menor ou mesmo funcionário duma companhia, treinar-se como auditor profissional, e vendo para onde a companhia vai, começa a apanhar as pontas fortalecendo as suas linhas de comm ou as suas capacidades pessoais. Sem “vender” Cientologia a ninguém, estuda só os problemas e remedeia-os. Só como “pessoa capaz” ele expandiria rapidamente uma zona de controlo, para não falar do seu prestígio pessoal na companhia. Isto foi e tem sido estavelmente feito do outro lado do mundo. Agora que nós temos pré-sessões, é fácil corrigir outras pessoas. A nossa tecnologia não divulgada para manejar situações empresariais de terceira dinâmica é assombrosamente grande. Você ficaria surpreendido como é fácil auditar os superiores. Eles e as famílias têm tantos sarilhos. Ou como é fácil localizar o que provoca a emergência e auditá-lo. 

E veja isto: uma raça a vacilar provocando dificuldades por si mesmo. Localize os seus os líderes. Obtenha um posto de secretário ou oficial do pessoal dos líderes daquela raça. E por qualquer meio, audite-os para uma capacidade e maneje os negócios deles para trazerem cooperação e não sarilhos. Cada raça em tumulto numa nação tem grupos anti-sociais à volta de seus líderes. 

E isto: uma nação ou estado depende da capacidade dos seus chefes de departamento, dos seus governantes ou quaisquer outros líderes. É fácil obter postos em tais áreas, a menos que tenha ilusões de grandeza ou medo disso. Não se preocupe com ser eleito. Obtenha um trabalho no secretariado ou como guarda-costas, use algum do seu talento para obter um lugar perto, vá trabalhar no ambiente e faça-o funcionar melhor. Às vezes poderia perder, mas na grande maioria, fazendo um bom trabalho e pondo o ambiente funcionar, resultará em promoção, melhores contactos, uma zona em expansão. 

A deixa de tudo isso é não procurar a cooperação de grupos. Não pedir permissão. Entre e comece a funcionar para fazer o grupo vencer através de efectividade e sanidade.

Se nós fôssemos revolucionários este Boletim de HCO seria um documento muito perigoso. Nós não somos mais revolucionários do que “terapeutas” de pacientes individuais. Nós não somos revolucionários, mas filantropos. Não somos políticos. E podemos ser a força mais importante do bem que o mundo alguma vez conheceu. Quem se opõe a uma companhia que funciona melhor para produzir uma civilização melhor? Quem se opõe a uma raça que fica sã e a um recurso estável para as suas comunidades? Quem se opõe a uma vizinhança suavizadora?

Só os muito criminosos se oporiam, e eles são relativamente ineficazes quando você os reconhece e localiza. E não há nenhum criminoso excepto o mentalmente inválido.

Logo este é um desafio na terceira e na quarta. Quase todos os Cientologistas estão em posição de começar a ajudar nesse programa.

E eu estou agora a estudar, primeiro com vocês, a popularidade deste plano e, se for grande, tanto melhor para nos ajudar a alcançar isso. A primeira exigência é uma designação compreensível para os Cientologistas que empreendem a sua parte neste Plano Especial de Zona. Eu penso que a palavra “Conselheiro” é aceitável com uma designação adicional apropriada como “Conselheiro Familiar” ou “Conselheiro de Empresa” ou “Conselheiro de Crianças” ou “Conselheiro de Organizações”. O que deveríamos fazer era, como sempre, emitir um HPA ou HCA como certificado e emitir um certificado especial de zona para qualquer pessoa que operasse naquela zona depois de ter completado um curso adicional por correspondência tipo breviário, e que cobrisse aquela zona geral. Por outras palavras, toda a gente teria que ter um certificado profissional antes de poder ser designado como conselheiro especial de zona. Os custos para obter tal certificado seriam mantidos baixos, não mais do que a simples administração. As vantagens de ter essa designação são claras. Um funcionário com um certificado da Academia de Cientologia na parede que dissesse que foi graduado como “Conselheiro de Companhia” alertaria até um executivo complacente para uma conversa sobre o que estava errado no lugar e, como ele estava a falar com um auditor profissional, depressa enfraqueceria qualquer cepticismo. Um profissional saberia! Como tudo começa com ser um bom auditor, e como a tecnologia adicional é exacta em quaisquer destes campos, o programa é possível. 

Nós estamos nesta fase deste programa: descobri que os Cientologistas operam com alto sucesso na terceira e quarta, mas raramente ocorre tentarem isso, e, quando o fazem pensam que eu quero que eles auditem a tempo inteiro e são apologéticos quanto à sua tentativa. Eu tenho a tecnologia à mão e posso escrever manuais de zona. Sinto que agora temos a clarificação bem na mão nas Orgs Centrais, e em breve a teremos amplamente para os Cientologistas do “campo”, mas não sinto que precisemos de esperar por ela, mas pegar nela e mais adiante treiná-la largamente. Sinto que estamos prontos para um ataque aberto na terceira e quarta espiral abaixo. Sinto que os nossos auditores deveriam tirar proveito da sua maior capacidade pessoal e ser considerados adequadamente pela sociedade e suas zonas. Vejo claramente que temos que ganhar na terceira e quarta se quisermos atingir as nossas metas para um mundo melhor. 

O plano especial de zona é possibilitado por uma leve mudança de aproximação. Pegue no caso de um polícia que se interessou por um curso de PE e leu alguns livros. Ele tentou “vender” a Cientologia ao chefe como assunto e teve uma grande perda. (Um), o nosso aprendiz de nível PE foi insuficientemente instruído para ser eficaz. (Dois), como profissional a sua aproximação poderia ter sido uma entre várias. Ele poderia ter-se aproximado de uma área de fonte de comando no departamento, ou pegado num atirador da polícia e fazer dele um campeão, como nós fizemos uma vez com o grupo das Olimpíadas. A leve diferença é que nós teríamos feito este polícia obter treino profissional antes de lhe dizer para “vender a Cientologia” à polícia, e então aconselhado a vendê-la através de acção, e não de palavras. Manejando os problemas familiares do comissário como motorista, ou fazendo os recrutas perceber quão rápido ele os poderia treinar, seria vender só através de acção. E não seria preciso nenhum outro tipo de vendas. Ele conduziria uma classe nocturna para os companheiros ou superiores em Cientologia durante alguns meses e faria alguns deles seguir a mesma rota. Há quanto tempo é que ele teria alterado todo o carácter, capacidade e efectividade da força policial e, através disso, há quanto tempo é que ele teria civilizado toda uma abordagem à imposição da lei naquela área? É que, uma vez que abramos uma brecha, há sempre uma avalanche de ganhos fantasticamente rápidos. 

Isto é o Plano Especial de Zona. Várias centenas de milhares estão prontos para os primeiros passos. Os que não estão treinados como HPAs e HCAs profissionais poderiam começar logo. Há agora maneiras especiais de obter treino numa Academia. E mesmo enquanto esperam este treino e trabalham para clarificar, tais Cientologistas poderiam começar a determinar as metas da zona e trabalhar nelas. 

O nosso impacto na sociedade já é forte. Com os Planos Especiais de Zona poderíamos mover aquele impacto para cima milhares de vezes e conseguir nas nossas presentes vidas, pelo menos em parte, as metas e um mundo decente outra vez. 

O que pensam vocês disto? Escrevam-me ao cuidado do HCO da Organização Central da vossa área para me darem a vossa visão do Plano Especial de Zona. 

Quando escreverem por favor avisem-me como segue: se gostam ou não da ideia. Se gostam diga a zona em que estão ou gostariam de estar (que área querem ajudar?). Mas seja o que for, por favor escrevam, pois as vossas cartas serão consideradas como votos. Chegámos a uma encruzilhada onde a nossa acção poderia agora afectar bem a história futura deste planeta.
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